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Circular nº 214/2012




 Brasília, 1º de outubro de 2012

Às seções sindicais, secretarias regionais e aos Diretores do ANDES-SN

Companheiros,

Encaminhamos o relatório da reunião conjunta do Setor dos Docentes das IFES e GT Carreira, realizada em Brasília, nos dias 29 e 30 de setembro do corrente ano.

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais e universitárias.

Prof. Luiz Henrique Schuch
1º Vice-Presidente
RELATÓRIO DA REUNIÃO CONJUNTA DO 
SETOR DAS IFES E GT CARREIRA
BRASÍLIA/DF, 29 e 30 de setembro de 2012

Sede do ANDES-SN/Hotel St.Paul, Brasília-DF

Horário: Início às 9h do dia 29 e término às 18h do dia 30
Presentes: 6 diretores e 50 representantes de 32 seções sindicais (ANEXO 1)

Pauta:

I - Informes da Diretoria;

II- Informes das Seções Sindicais;

III- Balanço da greve das IFE;
IV- Continuidade da campanha 2012;

V- Outros Assuntos;
VI- Encaminhamentos.

Documentos distribuídos

1. Circular nº 200/ 2012 – Convocação da Reunião;
2. Comunicado Especial CNG/ANDES-SN, de 16 de setembro;
3. Avaliação Política da Diretoria do ANDES-SN;
4. Carta nº 305/12, dirigida aos parlamentares;
5. PL 4368/12, com comentários da diretoria do ANDES-SN;
6. Carta nº 258/12 - Contraproposta apresentada ao governo;
7. Decreto nº 7.806 - Progressão Carreira EBTT;
8. Espelho da tramitação do PL 4368/12 na Câmara dos Deputados;
9. Avaliação preliminar do CNG/ANDES-SN a respeito do PL 4368/12;
10. Nota Técnica da AJN a respeito do PL 4368/12;
I. Informes da Diretoria 

1. Informe sobre a tramitação do PL 4368/12 (Schuch);
O PL foi enviado pelo Executivo ao Congresso Nacional no dia 31 de agosto, em regime de prioridade. Foi distribuído para quatro comissões da Câmara e o mérito vai ser debatido principalmente na CETASP, onde o relator já foi designado – Alex Canziani PTB-Pr, e Comissão de Educação. No dia 14 de setembro começou a correr o prazo de 5 seções da Câmara para apresentação de emendas. Dias 18 e 19 os diretores do ANDES-SN juntamente com os companheiros do CNM/ANDES-SN que permaneceram em Brasília, atuaram junto aos parlamentares das citadas comissões, levando a carta aos parlamentares, os comentários sobre o PL e a circular 258/12 com a contraproposta.
2. Informe sobre o Encontro Nacional do Setor da IEES/IMES (Valter);

O Encontro foi precedido de uma oficina sobre orçamentos públicos, registra a presença de uma representação abrangente das seções sindicais do setor e desenvolve a pauta programada durante todo o final de semana no Hotel St. Paul.

3. Informe sobre o Encontro Intersetorial (Marinalva);
O VI Encontro Intersetorial aprovado no 57º CONAD e será realizado entre 9 e 11/11; com objetivo organizar ações e atividades conjuntas em defesa do ANDES-SN na luta pela valorização do trabalho docente e da educação pública;

4. Informe sobre o Fórum Nacional dos SPF/Adiamento da reunião com a SRT/MPOG (Cunha);
A reunião agendada para 27/09, pela SRT-MPOG com o Fórum das Entidades dos SPF para tratar de questões relativas a benefícios (auxilio alimentação, saúde e transporte) e também agenda relativa a debates sobre Institucionalização de negociação coletiva, foi cancelada pelo governo com indicativo para outubro. A reunião do Fórum das Entidades para avaliar o quadro do movimento e preparar a campanha de 2013 foi transferida para data próxima da data da reunião das entidades com o governo.

5. Informe sobre interlocução com SINASEFE e FASUBRA (Cunha);

Segue as articulações entre as entidades para discussão de ações conjuntas envolvendo em particular a luta contra EBSERH, com esforço para elaboração de um jornal unitário. Ainda na pauta está em discussão a elaboração de um documento conjunto sobre as IFE destacando defesa de seu caráter público, democratização, valorização do trabalho dos seus servidores, dentre outros. No que se refere á carreira de professor federal segue a articulação com o SINASEFE na luta em defesa de nossa proposta.

6. Informe sobre o Decreto 7806/12 – Progressão na Carreira EBTT (Schuch);

O Decreto do dia 17 de setembro regulamenta os critérios de progressão na carreira EBTT conforme trata a Lei 11.784/2008. Inicialmente remete para os artigos e critérios definidos na Lei de 2008, porém no artigo 11º excetua as situações “em curso” liberando a progressões por titulação. Delega ao Ministro da Educação o detalhamento dos critérios e procedimentos para avaliação de desempenho e às IFE a definição dos critérios e procedimentos específicos. A AJN está elaborando parecer sobre o Decreto.

7. Informe sobre EBSERH (Marina);

Circular 199/2012 de 14/09 chama o dia Nacional de luta contra a privatização dos hospitais universitários, atos unificados; denuncia contra a EBESERH.
Reunião da assessoria jurídica dos ANDES-SN com o subprocurador da republica, Osvaldo Bandeira, para protocolar representação com pedido de ajuizamento de ADIN no STF contra a criação da EBSERH.

8. Informe sobre a criação do FUNPRESP (Schuch);

O Decreto 7.808/12 criou efetivamente a Fundação de Previdência Complementar do Servidor Público – FUNPRESP, vinculada ao Ministério do Planejamento, com a finalidade de administrar e executar planos de benefícios de caráter previdenciário, com personalidade jurídica de direito privado e autonomia administrativa, financeira e gerencial.

9. Informe sobre a distribuição de cargos docentes criados por Lei (Marinalva);

10. Informe sobre Pesquisa e Dossiê denúncia sobre a precarização das condições de trabalho (Schuch);

Foi dado novo prazo para que as seções sindicais respondam ao questionário eletrônico estruturado pelo CNG/ANDES-SN, a partir dos dossiês Pautas Locais, já que muitas ainda não responderam. Está sendo montada a equipe de jornalistas para produzir uma publicação na forma de caderno dossiê denuncia a respeito da precarização das condições de trabalho nas IFE.
11- Os dirigentes do SINASEFE David Lobão, Fabiano e Willian prestaram informações sobre as perspectivas de luta d​o movimento organizado por aquela entidade.
II. Informes das Seções Sindicais (ANEXO 2)
III. Balanço da greve das IFE
Inicialmente foi apresentado por Marina, em nome da coordenação, um balanço da greve e logo após aberta a palavra para o debate, ocorrendo 55 manifestações do plenário. Os encaminhamentos propostos foram organizados para deliberação no último item da pauta. Uma comissão recebeu a delegação para preparar uma minuta de texto que depois veio para aprovação do plenário.
IV. Continuidade da Campanha 2012

Inicialmente foi apresentada por Schuch, em nome da coordenação, uma localização sobre os passos cumpridos até este momento, possiblidades políticas para a continuidade da campanha 2012 e logo após aberta a palavra para o debate, ocorrendo 32 manifestações do plenário. Os encaminhamentos propostos foram organizados para deliberação no último item da pauta.

V. Outros assuntos
a) Moção de apoio proposto por Afonso Tahao Murata, da UFPR e foi aprovada por unanimidade:
Moção de apoio a Profa. Astrid Baecker Ávila

Os participantes da “Reunião conjunta do GT - carreiras e do setor das IFES, após terem tomado conhecimento das covardes ameaças de morte contra a Professora Astrid Baecker Ávila da Universidade Federal do Paraná, aprovou por unanimidade Moção de Apoio e solidariedade a mesma. A professora Astrid é incansável na luta pelos direitos sociais; abraça fortemente a luta dos estudantes, professores e servidores da universidade, enfim luta incansavelmente pela Universidade Pública, gratuita e de qualidade, se opondo fortemente a qualquer manifestação de autoritarismo. Devido a sua luta se tornou o alvo de ataques de setores reacionários, sofrendo inclusive ameaças de morte. Neste contexto repudiamos tais ameaças que ferem os Direitos Humanos e ataca frontalmente a democracia que tanto defendemos.

Brasília, 30 de Setembro de 2012.
b) PEC 555 – A localização do tema foi feita por Guilherme Varela, da ADUFERPE e a o encaminhamento proposto foi remetido para deliberação no último item da pauta.
VI. Encaminhamentos
a) Como resultado do debate sobre o item III da pauta, Balanço da Greve das IFE, foi aprovado texto de avaliação.
Avaliação política da greve 2012 


A greve deflagrada pela categoria docente, representada pelo ANDES-SN, se caracterizou como o maior e mais forte movimento paredista de nossa história. O movimento iniciado em 17 de maio de 2012 atingiu quase a totalidade das IFE, tendo sido suspensa no período de 17 a 21 de setembro do mesmo ano. Fato que resultou da constituição de uma pauta de luta nacional focada em dois pontos: Plano de Carreira e Condições de Trabalho, que adveio da demanda da base docente e se capilarizou nas Instituições Federais de Ensino. Elementos que permitiram aos docentes pautar o tema da educação pública junto à sociedade evidenciando problemas que assolam as instituições federais de ensino. 


O movimento grevista mobilizou a categoria paralisando amplamente as atividades de ensino, pesquisa e extensão; debateu o nosso Plano de Carreira com os docentes; unificou setores e organizou pautas locais e plano de luta dando visibilidade as nossas precárias condições de trabalho, evidenciando as distorções internas do modelo de educação federal imposto pelo governo através de sua contrarreforma.  Contribuiu com as greves de diferentes categorias dos SPF ao mesmo tempo que fomos fortalecidos pela mobilização conjunta destes segmentos. Dialogou com a população, obteve apoio da sociedade, desnudou a política do governo, conseguiu espaços em diferentes meios de comunicação para divulgação de nossa pauta de reivindicações e nossas ações, enfraqueceu politicamente o Proifes na base enfrentando seus procedimentos antissindicais, fortalecendo o ANDES-SN e as suas Seções Sindicais.
A posição do governo foi claramente avessa à negociação efetiva e pautada em práticas antissindicais, além de pretender isolar a categoria em greve e o ANDES-SN. Desmarcou reuniões com as entidades de classe, afirmou não negociar com grevistas, apresentou propostas que nunca haviam sido tratadas na mesa de negociação e ignorou a proposta da categoria em greve, desencadeou uma escalada de ameaças e medidas repressivas que incluiu o corte de ponto e o decreto 7777\2012 que autoriza a substituição de funcionários em greve, num jogo de cena de negociação, assinou um simulacro de acordo unilateral com seu braço sindical, o Proifes, em detrimento das entidades que representavam as categorias em greve: Sinasefe e ANDES-SN. Neste processo, a categoria rejeitou a proposta do governo por entender que ela desestruturava ainda mais a carreira docente e não considerou o ponto de pauta sobre condições de trabalho. E demonstrando mais uma vez a disposição para negociar, a categoria elaborou uma contraproposta que não foi sequer considerada pelo governo.
Essa greve foi construída desde 2011, quando ao assinar o termo de acordo emergencial com o governo, intervimos no GT para discussão da carreira docente, que depois de quase um ano de trabalho, mostrou, como prevíamos, que de fato o governo não tinha disposição para qualquer discussão sobre nosso plano de carreira, evidenciando a disputa entre dois projetos estratégicos distintos para as IFE e, portanto, para a educação pública brasileira. Sem avanços nesse GT e com a intensificação da precarização das condições de trabalho, nossa categoria deliberou pela greve. Este movimento, já no seu início, fez com que o governo recuasse em sua posição inicial de não negociar com categorias em greve e o obrigou a cumprir parte daquele termo de acordo emergencial firmado em 2011 com a edição da MP 568/12, que produziu a incorporação da GEMAS e GEDBT e a correção residual de 4%, sendo forçado, também, a recuar dos ataques aos critérios para o pagamento da indenização relativa à insalubridade/periculosidade e a redução salarial dos profissionais de saúde durante a negociação no Congresso Nacional. Além disso, imediatamente após a deflagração da greve, o parlamento aprovou o PL 2134/12 que trata de cargos para as IFE que, em seguida, foi sancionado pela Presidente da República, transformando-se na lei 12677\12, em mais uma nítida tentativa de neutralizar nossa mobilização.
Mesmo a greve forte, a ampla mobilização e a demonstração da capacidade de reação da categoria, não foram suficientes para romper a intransigência do governo e obter conquistas no que tange à reestruturação da carreira e às condições de trabalho - nossa pauta nacional. O movimento paredista acumulou saldos, como a mobilização dos professores, em especial dos recém ingressos, articulação entre os três segmentos (técnicos, docentes e estudantes), denúncias de gestões não democráticas nas IFE e a explicitação da forma democrática e pela base que o nosso sindicato nacional se organiza, o que reflete o acúmulo político e organizativo oriundo da greve. Destaca-se, ainda, a ampliação da articulação com o setor da educação federal e entre os SPF.
Esse quadro de análise da nossa greve guarda contradições que envolvem o não atendimento do núcleo central da nossa pauta e, ao mesmo tempo, avanços em aspectos políticos e organizativos da categoria. Estas contradições são faces de um processo que se inseriu em uma correlação de forças desfavorável à classe trabalhadora mesmo com a mobilização intensa e coesa da categoria. Essa luta também é expressão da conjuntura internacional de ofensiva do capital sobre o trabalho, a que a política do governo Dilma está atrelada desfechando ataques aos direitos dos trabalhadores e reordenando o serviço público, em especial, a educação. 


A greve como um instrumento importante da luta se mantém em nosso horizonte próximo, tendo em vista a opção por uma suspensão unificada, que significa a disposição da categoria de retomá-la tão logo seja necessário. A luta prossegue pela conquista de nossa pauta de reivindicações, agora mais fortalecida pela mobilização da categoria e pela articulação construída com as demais entidades neste último período.


Para que possamos ter conquistas no que tange a nossa pauta, com a definição de estratégias para o próximo período, indicamos os encaminhamentos apresentados a seguir.
b) As propostas de encaminhamento apresentadas durante os debates foram sistematizadas e apresentadas para discussão ponto a ponto. Preliminarmente foi submetida à deliberação pelo voto se o ANDES-SN deveria continuar intervindo na disputa a respeito do conteúdo no PL 4368/2012, ou não. A posição foi aprovada por ampla maioria, com apenas dois votos contrários e duas abstenções (declaração de voto da delegada da ADUFPA – ANEXO 3).
	1- SOBRE O PL 4368/2012
- Acompanhar o processo de discussão e votação do PL 4368/2012, pressionando a favor de nossas demandas (declaração de voto do delegado da ADUFMAT – ANEXO 3);
- Que o ANDES-SN divulgue para as sessões sindicais o link através do qual pode ser acompanhada a tramitação do PL 4368/2012, a compilação final das emendas que forem apresentadas pelos parlamentares e noticie os principais movimentos; 
- Que a pressão sobre os parlamentares nos estados seja feita de forma articulada entre as seções sindicais, as regionais do ANDES-SN e, na medida do possível, com o SINASEFE, buscando a apresentação de emendas e posicionamentos positivos, tendo como referência o plano de carreira do ANDES-SN;
	


- Trabalhar junto ao SINASEFE para afinar os princípios da carreira para que se tenha um discurso único sobre a carreira docente;
- Divulgar para os deputados, senadores e para a sociedade que a categoria docente estará em vigília quanto à tramitação do PL;
- Trabalhar pela convocação de audiências públicas sobre o PL na Comissão de Trabalho Administração e Serviço Público e, também, na Comissão de Educação e Cultura;

- Elaborar nota para ser divulgada a todas as entidades nacionais e internacionais relatando a ação do governo, a suspensão da greve e a luta do PL;
- Dar sequência à discussão/negociação dos dois pontos da nossa pauta, carreira docente e condições de trabalho com o Executivo, ANDIFES, CONIF, CONDICAP e CONDETUF;
- Recomendar à diretoria a convocação do GT Carreira, para discutir as inúmeras discrepâncias apresentadas no PL e em legislações isoladas que também incidem na organização do trabalho docente;
2- SOBRE OS GTs CITADOS NO SIMULACRO DE ACORDO
- Repudiar os grupos de trabalho - GTs constituídos pelo governo e seu braço sindical. 
3- ENFRENTAMENTO SOBRE AS CONDIÇOES DE TRABALHO;

- Promover semana nacional de luta pelas condições de trabalho/pautas locais, realizando atos/atividades em todas as seções sindicais, e pautar o tema nos Conselhos Universitários; 
- Avaliar a previsão de recursos para as IFE no projeto de orçamento/2013 frente à reivindicação apresentada pelo movimento docente ao governo referente ao item dois da pauta;
4- PROCESSO ORGANIZATIVO DO SINDICATO NACIONAL 

- Criar/fortalecer os GTPFS locais para pautar o debate sobre organização do Sindicato Nacional frente à realidade das instituições multicampi e a ação de setores divisionistas como Proifes e MDIA;
5- RELAÇÃO COM SINASEFE NA CONTINUIDADE DA LUTA PELA CARREIRA
- Articular a possibilidade de construir uma atividade nacional conjunta com SINASEFE, em Brasília, preferencialmente coincidindo com data que seja importante na tramitação do PL;
6- UNIDADE DE AÇÃO COM OUTROS SEGMENTOS DA EDUCAÇÃO FEDERAL

- Manter a articulação entre os segmentos (Sinasefe/Fasubra/estudantes) fortalecendo a unidade em torno da luta pelos direitos dos trabalhadores, por condições adequadas ao desenvolvimento do trabalho acadêmico e permanência estudantil, e também em defesa das IFE;
- Reforçar as ações das seções Sindicais nos Estados sobre os seus Deputados Federais solicitando a estes encaminhar requerimento, ao Deputado Marco Maia, presidente da Câmara dos Deputados, pedindo a inclusão da PEC 555 na ordem do dia para votação;
- Produzir material nacional sobre a privatização dos hospitais universitários e EBSHER;

- Produzir pequeno vídeo com balanço da greve para divulgação nas mídias sociais;

7- AGENDA;

- 3 de outubro – dia nacional de luta contra a privatização dos Hospitais Universitários;

- 15 a 26 de outubro - rodada de Assembleias Gerais, pautando o debate sobre a tramitação do PL e a luta pelas condições de trabalho/pauta local;
- 22 a 26 de outubro – SEMANA NACIONAL DE LUTA pelas condições de trabalho/pautas locais;
- 27 e 28 de outubro – Reunião nacional do Setor das IFE, em Brasília.
ANEXO 1
29/09/2012

Manhã

PRESENTES:

Diretoria: Marinalva Silva Oliveira, Fausto de Camargo Jr.; Marina Barbosa Pinto, Luiz Henrique Schuch, Josevaldo Pessoa da Cunha, Maurício Alves da Silva.

Seções Sindicais: ADUFAC( João Silva Lima); ADUA (José Belizario Neto), SESDUF-RR (Edison R. Oyama); ADUFPA (Rosimê Meguins); ADUFRA (Benedito Gomes dos Santos Filho); APRUMA (Marizélia Rodrigues Costa Ribeiro) ADUFPI (José Alexis Leite, Osmar Junior, Johnson Nogueira); ADUFPB (Ricardo de F. Lucena); ADUFCG (Gonzalo Adrián Rojas, Marinalva Vilar de Lima, José Irelanio Leite de Ataíde); ADUFEPE (Jaime Mendonça, Guilherme Varela); ADUFERPE (Cícero Monteiro de Souza, Juvenal Theodózio Lopes Fonsêca); ADUFAL (Antônio Passos); ADUFS (Brancilene Santos de Souza, Fernando Sá, Pedro Leite Santana); Representante da Comissão Provisória de Transição APUB-Sindicato (Celi Zulke Taffarel); ADUFMAT (Tomás Boaventura, Lazaro Camilo Joseph, Magno Silvestri, Irenilda A. Santos, Sirlei Silveira, Marluci Souza); SINDCEFET-MG (Suzane Maria Zatti Lima.); ADUFU (Aparecida Monteiro de França, Paulo C. P. de Andrade); APES-JF (Joacir Melo, Agostinho B. Macedo Beghelli Filho); ASPUV (Márcia Fontes Almeida); ADUFLA (Samuel Pereira de Carvalho); ADUFOP (David Pinheiro Jr.); ADFUNREI (Waliston Luiz Rodrigues Silva e Maria Rita Rocha do Carmo); ADUFES (José Antônio Rocha); ADUFRJ (Salatiel Menezes); ADUNI-RIO (Elisabeth Orletti); ADUFF (Eblin Farage e Verônica Fernandez); ADUNIFESP (Betânia Libânio Dantas de Araujo); APUFPR (Afonso Takao Murata); SINDUTF-PR (Jozamar Vieira da Rocha); Seção Sindical do ANDES-SN na UFRGS (Giovanni Frizzo); APROFURG (Eder Dion de Paula Costa, Rapfael Leite Campos, Karen Eidelwein); ADUFPel (Henrique A. F. Mendonça e Milton Almeida).
Tarde

PRESENTES:

Diretoria: Marinalva Silva Oliveira, Fausto de Camargo Jr.; Marina Barbosa Pinto, Luiz Henrique Schuch, Josevaldo Pessoa da Cunha, Maurício Alves da Silva.

Seções Sindicais: ADUFAC (João Silva Lima); ADUA (José Belizario Neto), SESDUF-RR (Edison R. Oyama); ADUFPA (Rosimê Meguins); ADUFRA (Benedito Gomes dos Santos Filho); APRUMA (Marizélia Rodrigues Costa Ribeiro) ADUFPI (José Alexis Leite, Osmar Junior, Johnson Nogueira); ADUFPB (Ricardo de F. Lucena); ADUFCG (Gonzalo Adrián Rojas, Marinalva Vilar de Lima, José Irelanio Leite de Ataíde); ADUFEPE (Jaime Mendonça, Guilherme Varela); ADUFERPE (Cícero Monteiro de Souza, Juvenal Theodózio Lopes Fonsêca); ADUFAL (Antônio Passos); ADUFS (Brancilene Santos de Souza, Fernando Sá, Pedro Leite Santana); Representante da Comissão Provisória de Transição APUB-Sindicato (Celi Zulke Taffarel); ADUFMAT (Tomás Boaventura, Lazaro Camilo Joseph, Magno Silvestri, Irenilda A. Santos, Sirlei Silveira, Marluci Souza); SINDCEFET-MG (Suzane Maria Zatti Lima.); ADUFU (Aparecida Monteiro de França, Paulo C. P. de Andrade); APES-JF (Joacir Melo, Agostinho B. Macedo Beghelli Filho); ASPUV (Márcia Fontes Almeida); ADUFLA (Samuel Pereira de Carvalho); ADUFOP (David Pinheiro Jr.); ADFUNREI (Waliston Luiz Rodrigues Silva e Maria Rita Rocha do Carmo); ADUFES (José Antônio Rocha); ADUFRJ (Salatiel Menezes); ADUNI-RIO (Elisabeth Orletti); ADUFF (Eblin Farage e Verônica Fernandez); ADUNIFESP (Betânia Libânio Dantas de Araujo); APUFPR (Afonso Takao Murata); SINDUTF-PR (Jozamar Vieira da Rocha); Seção Sindical do ANDES-SN na UFRGS (Giovanni Frizzo); APROFURG (Eder Dion de Paula Costa, Rapfael Leite Campos, Karen Eidelwein); ADUFPel (Henrique A. F. Mendonça e Milton Almeida).

30/09/2012 

PRESENTES:

Diretoria: Marinalva Silva Oliveira, Fausto de Camargo Jr.; Marina Barbosa Pinto, Luiz Henrique Schuch, Josevaldo Pessoa da Cunha, Maurício Alves da Silva.

Seções Sindicais: ADUFAC ( João Silva Lima); ADUA (José Belizario Neto), SESDUF-RR (Edison R. Oyama); ADUFPA (Rosimê Meguins); ADUFRA (Benedito Gomes dos Santos Filho); APRUMA (Marizélia Rodrigues Costa Ribeiro) ADUFPI (José Alexis Leite, Osmar Junior, Johnson Nogueira); ADUFPB (Ricardo de F. Lucena); ADUFCG (Gonzalo Adrián Rojas, Marinalva Vilar de Lima, José Irelanio Leite de Ataíde); ADUFEPE (Jaime Mendonça, Guilherme Varela); ADUFERPE (Cícero Monteiro de Souza, Juvenal Theodózio Lopes Fonsêca); ADUFAL (Antônio Passos); ADUFS (Brancilene Santos de Souza, Fernando Sá, Pedro Leite Santana); Representante da Comissão Provisória de Transição APUB-Sindicato (Celi Zulke Taffarel); ADUFMAT (Tomás Boaventura, Lazaro Camilo Joseph, Magno Silvestri, Irenilda A. Santos, Sirlei Silveira, Marluci Souza); SINDCEFET-MG (Suzane Maria Zatti Lima.); ADUFU (Aparecida Monteiro de França, Paulo C. P. de Andrade); APES-JF (Joacir Melo, Agostinho B. Macedo Beghelli Filho); ASPUV (Márcia Fontes Almeida); ADUFLA (Samuel Pereira de Carvalho); ADUFOP (David Pinheiro Jr.); ADFUNREI (Waliston Luiz Rodrigues Silva e Maria Rita Rocha do Carmo); ADUFES (José Antônio Rocha); ADUFRJ (Salatiel Menezes); ADUNI-RIO (Elisabeth Orletti); ADUFF (Eblin Farage e Verônica Fernandez); ADUNIFESP (Betânia Libânio Dantas de Araujo); APUFPR (Afonso Takao Murata); SINDUTF-PR (Jozamar Vieira da Rocha); Seção Sindical do ANDES-SN na UFRGS (Giovanni Frizzo); APROFURG (Eder Dion de Paula Costa, Rapfael Leite Campos, Karen Eidelwein); ADUFPel (Henrique A. F. Mendonça e Milton Almeida).

ANEXO 2

Informes das Seções Sindicais

1. ADUFAC

Informes prestado por: João Silva Lima

Data da assembleia: 21/09/2012

Nº de participantes:

Deliberações:

Aprovação da suspensão unificada da greve no dia 21/09, reconhecendo  a necessidade de continuar a luta em outro patamar, considerando que não houve negociação com o governo Dilma, que nos impôs um PL desestruturando ainda mais a carreira docente  e não contempla a melhoria das condições de trabalho nas IFE.

Em termos de encaminhamentos:

- Para a continuidade da luta, foi aprovada a constituição da luta, foi aprovada a constituição de uma comissão de mobilização, responsável pelos encaminhamentos, embates relativos ao PL 4368/2012 e a continuidade das negociações da pauta local;
- Com a suspensão da greve, a AG deliberação pela imediata retomada das atividades acadêmicas, considerando um conjunto de princípios unificadores a serem apresentados ao CONSU, para fins de reprogramação do calendário de 2012, suspensa por força da greve.

Próxima AG dia 02/10.
2. ADUA
Informes prestado por: José Belizario Neto

Data da assembleia:

Nº de participantes:

Deliberações: 

O PL 4.368/2012 foi rejeitado em todas as assembleias que foram votadas, com a vigilância da categoria que acompanhará todos os seus trâmites no Congresso Nacional e está sendo discutidos com a categoria docente todos os seus danos à carreira docente e a universidade de um modo geral. A greve está suspensa a partir de 17/09/2012, mas a mobilização continua nos diversos espaços da UFAM: reuniões de Departamentos, Conselhos Departamentais, Conselhos Universitários e em sala de aula com os discentes. O retorno das atividades acadêmicas ocorreu no dia 18/09/2012. Um dos frutos da greve foi a construção coletiva de uma chapa para direção da ADUA no biênio 2012/2014. O Comando Local de Greve transformou-se e Comissão Local de Mobilização. Durante os quatro meses de greve tivemos 107 publicações jornalísticas em três jornais escritos de grande circulação no Amazonas tratando do movimento paredista e a maioria das matérias tratou o movimento de forma positiva; além disso, tivemos várias matérias em rádio e TV e amplas coberturas em todos os nossos atos de rua. A pauta local de reivindicação foi amplamente divulgada pela imprensa local logo após o retorno das atividades no dia 18. A categoria docente retomou as atividades de cabeça erguida e a ADUA resgatou a sua credibilidade, a partir de um trabalho conjunto de com um CLG organizado e fortalecido durante os quatro meses de greve (no período de 17 de maio a 17 de setembro de 2012).

3. SESDUF-RR
Informes prestados por: Edison R. Oyama

Data da assembleia:

Nº de participantes: 54

Deliberações:

A Assembleia Geral da Sesduf-RR reuniu 54 dos 446 docentes da UFR.
A adesão ao movimento grevista seguiu a deliberação do CNG, a partir de maio de 2012, muito embora tenha havido mobilização por parte da base-proifes local, na tentativa de sustar a adesão à greve. De uma forma geral, as Assembleias foram bastante numerosas, considerando o quantitativo total de docentes na UFRR – algo em torno de 400 docentes, incluídos MS e EBTT. Nesse sentido, houve várias assembleias com cerca de 100-150 presentes. De forma bastante autônoma, a categoria rejeitou todas as propostas e contrapropostas do governo, posicionou-se contrariamente a todas as investidas de desmobilização e intimidação por parte do governo, bem como analisou criticamente a proposta de carreira do ANDES-SN. Ainda, rejeitou veementemente o simulacro de acordo com o proifes e manteve-se firme na deliberação sobre a continuidade da greve, independentemente do discurso do governo/proifes. Em 13/09/2012 foi deliberada a suspensão unificada da greve, para o dia 24/09. Na Assembleia do dia 20/09 foi discutido detalhadamente o PL 4368/2012. Um aspecto de “fundo” discutido foi que a estratégia do governo se repete como no passado, qual seja, fechar um acordo de “fachada” e depois encaminhar o PL para o Congresso, como forma de desmobilizar o movimento. O que foi questionado é se valeria a pena entrar no campo de ação do governo, ou seja, um trabalho de convencimento junto ao Congresso Nacional. Ato contínuo foi deliberado sobre a rejeição do PL, como ele se apresenta atualmente e que haja um esforço para que seja aprovado o PL segundo as emendas/alterações propostas pelo ANDES, contidas na Carta 305/12, de 18/09/2012.

O CLG foi constituído por colegas de vários Centros, com restrita participação da atual Diretoria, mesmo assim, foram conduzidas várias atividades de mobilização, entre carreatas, panfletagens, reuniões de esclarecimento e análise de conjuntura em vários centros da UFRR junto aos outros colegas, reuniões com diretores de centro, coordenadores de curso e reitoria.

4. ADUFPA
Informes prestados por: Rosimê Meguins 
Data da Assembleia: 19/09/2012

Nº de Participantes: 122

Deliberações: 

Suspensão da Greve a partir de 21 de setembro. Retomada das aulas no dia 24/09.
Após AG comunicação da decisão à Administração Superior e entrega de documento exigindo resposta à Pauta Local no prazo de 1 mês, consulta acerca do novo calendário acadêmico, sendo informado sobre a negativa de suspensão do calendário por isso a reposição seria feita apenas pelos grevistas considerando válidas as atividades dos que não aderiram ao movimento e de que os alunos poderiam reivindicar o direito de cursar as matérias não cursada por ocasião da greve.

Audiência com a PROEG, dia 21. 09, para esclarecer a nota da PROEG divulgada na página da UFPA e encaminhado pelo Divulga aos docentes acerca da suspensão do calendário e da necessidade de realizar reunião do CONSEPE para aprovação do novo calendário acadêmico elaborado de modo a respeitar a qualidade.
Participação na Reunião do CONSEPE para discutir o Calendário Acadêmico, ficando aprovada uma proposta que não delimita o terceiro período de forma específica, para os cursos intensivos, no que se refere ao ano letivo de 2012. Para o ano de 2013 trabalha com intervalos entre períodos que não permitem a marcação de férias docentes sem afetar as atividades acadêmicas, uma vez que é recomendado que não sejam marcadas férias no decorrer dos períodos letivos.

5. ADUFRA

Informes prestado por: Benedito Gomes dos Santos Filho

Data da Assembleia: 17/09/2012

Nº de Participantes: 58

Deliberações: 

- Suspensão da greve, seguindo o encaminhamento dado pelo CNG no comunicado especial do dia 16/09/2112

- Início da retoma dadas aulas no dia 01/10/2012

- Que o ANDES-SN acompanhe no Congresso Nacional a tramitação do PL 4368/20

- Convocação do CNM para acompanhar o PL 4368/12 no Congresso Nacional.

6. APRUMA

Informes prestado por: Marizélia Rodrigues Costa Ribeiro

Data da Assembleia: 

Nº de Participantes: 

Deliberações: 

Nova gestão assumiu em Janeiro de 2012. Concomitantemente, elaborava seu plano de trabalho, resolvia problemas emergenciais, apresentava o ANDES e a própria APRUMA aos vários campi e Departamentos e Colégio de Aplicação e iniciava a mobilização. Encontrou muitos professores da ativa não filiados, especialmente os egressos após o REUNI; falta de formação sindical e de conhecimento sobre carreira docente, para a maioria dos docentes; grupos de trabalho incompletos e não atuantes; comunicação inadequada com a base; e Administração Superior que ignora regimento e estatuto da UFMA.

Pauta interna de reivindicação – foi recebida pelo Reitor, para fazer parecer que apoiava a greve, mas não mais negociou com o Comando Local de Greve.

Tentativa da Administração Superior UFMA de desmobilizar e enfraquecer o movimento grevista docente, em todos os campi. Reitor chegou a destituir a diretoria eleita do Colégio Universitário, que estava pro tempore, em reunião com pais e alunos, porque os representantes não compactuavam com o retorno isolado as aulas.

Comando Local realizou várias atividades (enterro do autoritarismo na UFMA, ocupação da vice-reitoria e etc) consideradas de radicalização.

APRUMA e o Fórum do Maranhão contra a privatização do HUUFMA tentam barrar a implantação da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares. Reitor já assinou adesão, a empresa foi aprovada no Conselho de Administração do HUUFMA, sem ter havido nenhuma análise pela comunidade acadêmica e está acontecendo a etapa de diagnóstico. O Reitor destinou 12 horas de sua carga horária para a Empresa, mesmo tendo dedicação exclusiva. Foi dada entrada de petição no Ministério Público Federal para cancelar a aprovação no Conselho de Administração. Suspeita-se que o Reitor somente levará a aprovação da Empresa ao Conselho Universitário (CONSUN) quando não existir possibilidade de rejeitá-la. 

Problemas internos, a exemplo do que está sendo chamado de intervenção no Colégio Universitário, e a pressão da Reitoria nos vários campi do continente impossibilitou a continuidade da greve para além do dia 17/09.

APRUMA entende que é hora de estabelecer os rumos da luta.
Sistema de cotas para ingresso dos alunos – já havia sido aprovado desde 2007.

7. ADUFPI 

Informes prestados por: Alexis Leite
Data da assembleia: 19/09/2012

Nº de participantes: 157

Deliberações:
1) Reiterar ao ANDES a não assinatura do acordo que gerou o PL 4368/2012; 

2) Recomendar ao ANDES o desenvolvimento da campanha na mídia “Governo Dilma: inimigo da educação pública”;

3) Acompanhar o processo de discussão e votação do PL 4368/2012, pressionando a favor de nossas demandas;

4) Recomendar ao ANDES o desenvolvimento de uma campanha de denúncia dos parlamentares federais que votarem contrário aos interesses dos docentes na apreciação do PL 4368/2012, declarando-os na mídia como inimigos da educação pública; 

5) Recomendar ao ANDES a interpelação formal junto às ADs que saíram isoladamente da greve, provocando um ponto grave de fragilização do movimento; 

6) Recomendar ao ANDES a proposição ao parlamento federal de apreciação desmembrada do PL4368-2012, separando a discussão/votação da carreira e dos reajustes que propõe;

7) Divulgar slogans de resistência, tais como: “Dilma, você nos esmaga, mas não nos compra”;

8) Manter as solicitações de abertura de negociação com o Legislativo e Executivo para tratar dos pontos críticos do PL, tendo em vista o projeto de carreira e as melhorias das nossas condições de trabalho;

9) Estender a pressão local para aos parlamentares municipais e estaduais e presidentes de partidos;

Outras informações: 
No dia 17/09/2012, no auditório da ADUFPI, os parlamentares federais piauienses debateram com a categoria o Projeto de Lei 4368/2012, que dispõe sobre a estruturação do Plano de Carreiras e Cargos do Magistério Federal. Participaram da reunião com os docentes os deputados federais Osmar Júnior (PC do B), Jesus Rodrigues (PT) e o senador Ciro Nogueira (PP). Justificaram a ausência os parlamentares João Vicente Claudino (PTB), Iracema Portela (PP) e Nazareno Fonteles (PT). ADUFPI continua trabalhando no sentido de sensibilizar a bancada piauiense para as demandas da categoria.
 
8. ADUFPB – Paraíba

Informes prestados por: Ricardo Lucena

Data da assembleia: 12/09/2012

Nº de participantes: 

Deliberações:

- Deliberou pelo retorno às aulas a partir do dia 17/09, rejeição do PL, ato de protesto marcando o retorno as aulas e aprovou a formação de uma Comissão de Mobilização.

- Dia 17/09 foi realizado o velório simbólico de Dilma e Mercadante ao longo de todo o dia em frente a sede da ADUFPB e no final da tarde, um cortejo fúnebre caminhou pelo Campus de João Pessoa culminando com o enterro de Dilma e Mercadante em uma das entradas do Campus.

- Dias 19 e 25/09 reunião da Diretoria e Comissão de Mobilização.

- Participação em programas de rádio, TVs tratando da greve e do retorno as aulas.

- Propostas: a) Realização de ato público e de mesa redonda no dia do professor  para discutir PL 4368/2012 e Lei de Greve; b) Visita aos departamentos e Centros para discutir PL e a Lei de greve, além de discussão sobre a trajetória da greve; c) discussão com assessoria jurídica sobre o PL 4368; d) reativação do Fórum em defesa da UFPB.

- Reunião ampliada com os advogados sobre andamentos dos  processos que tratam dos 28% e 3,17%. 

- Dia 25/09, reunião de reorganização dos GTs e a diretoria ADUFPB.

- Próxima assembleia marcada para o dia 03 de outubro.

9. ADUFCG - CAMPINA GRANDE-PB

Informes prestados por: Gonçalo 
Data da assembleia: 20 de setembro de 2012

Nº de participantes: 57

Deliberações:

No dia 20 de setembro se realizou a Assembleia Permanente de ADUFCG com a presença de 57 professores que entre depois de avaliar a conjuntura e o PL4368/12 deliberou entre outras coisas: intervir na tramitação do PL, conforme já proposto pelo ANDES-SN. Aprovou a proposta preliminar de contribuições à tramitação e intervenção PL no sentido de ser a referência para as contribuições que a Comissão Local de Mobilização (CLM) apresentará na reunião do Setor das IFES, dos dias 29 e 30/09. Defendendo lutar no Parlamento por alterações objetivas ao PL.

Foram realizadas 4 reuniões da CLM entre os dias 17 e 28 de setembro. Em três delas foi analisado o PL. Serão fortalecidos e reconstituídos os Grupos de Trabalhos em ADUFCG, no mínimo: Políticas Educacionais, Carreira e Política e Formação Sindical.

Foi realizada uma confraternização cultural no dia 14 de setembro.

Participamos de uma reunião do Colegiado Pleno onde foi realizada uma avaliação da greve no dia 27 de setembro.

Foi constituído o Fórum em defesa do SUS de Campina Grande. Será realizada uma atividade de panfletagem no dia 03 de outubro na UEPB.

10. ADUFEPE

Informes prestado por: Jaime Mendonça e Guilherme Varela
Data da assembleia: 05/09 e 13/09/2012

Nº de participantes: 432 e 68
Deliberações:

A assembleia do dia 05/09 com 432 presentes deliberou pela saída unificada para o dia 17 de setembro. Com a seguinte votação: 241 votos favoráveis a saída e 134 contrários e com relação a data: 149 votos para o dia 17/09 e 128 para o dia 10/09.

Na assembleia do dia 13/09 foi discutido o novo calendário acadêmico e a realizada uma avaliação do movimento grevista.

Outras informações:

A avaliação majoritária é que a ADUFEPE o ANDES–SN e o Movimento Docente saem fortalecidos. 
11.  ADUFERPE - RURAL DE PERNAMBUCO

Informe prestado por: Cícero Monteiro de Souza

Data da Assembleia: 17/09/2012

Nº de Participantes: 

Deliberações:

A AG do dia 17/09/2012 realizada conjuntamente coma VAG e VAST, aprovou por ampla maioria a saída da greve em consonância com a orientação do CNG/ANDES.

- As aulas reuniram do dia 24/09

- A AG da VAG aprovou por ampla maioria a rejeição ao PL 4368/12.

Foi aprovada, também uma “Comissão de Mobilização” local, com a participação de todos os docentes já UFRPE.

12. ADUFAL – ALAGOAS
Informe prestado por: Antônio Passos

Data da assembleia: 12/09/2012

Nº de participantes:

Deliberações:

Suspensão da greve dos docentes, condicionada a audiência com o reitor no dia 17/09/2012, para encaminhamentos relativos a segurança do Campus de Arapiraca.

Outros informes:

1) Constituição de fundo de ações políticas de 4% mensalmente;

2)Impressão de jornal sobre a greve;

3) Constituição de uma agenda local e articulada nacionalmente;

4) Apoiar o Dia Nacional de lutas contra a EBSERH, articulado com o Fórum em Defesa da Saúde em Alagoas;

5) Convocação de comissão de mobilização para avaliação da greve;

6) Apoio na realização de palestra realizada no dia 28/09/2012, pela professora Fátima Siliancy, da UFRJ contra a instalação da EBSERH;

7) Continuidade de encaminhamentos da pauta local, com prioridade para as questões relativas a segurança no campus Arapiraca e contra a instalação da EBSERH;

8) Realização de discussões sobre o PL4368 e seus desdobramentos;

9) Organização de núcleos de representantes da Adufal nos campus do interior;

10) Reorganização e fortalecimento do Conselho de Representantes da Adufal;

11) Constituição de GTs locais;

12) Participação no fórum estadual em defesa da educação pública em Alagoas;

13) Instituição pela Diretoria de uma auditoria de contas com a contratação de empresa do ramo, após tomada de preços;

14) Realização do Encontro Regional da Nordeste III, do ANDES em Maceió no mês de Agosto.

13. ADUFS – FEDERAL DE SERGIPE
Informes prestado por: Brancilene Santos de Araújo
Data de assembleia:

Nº de participantes:
Deliberações:

A Assembleia dos Docentes da Universidade Federal de Sergipe (ADUFS) realizada no dia 14 de setembro deliberou pela suspensão da greve a partir do dia 17 do mesmo mês, com reinício das atividades letivas a partir do dia 24 seguinte. Ficou decidido que o Comando Local de Greve seria convertido no Comando Local de Mobilização e que seria feito o resgate do Fórum Estadual de Servidores Públicos, consistindo de servidores municipais, estaduais e federais. Também ficou decidido que o retorno às aulas seria acompanhado da distribuição de uma Carta à Comunidade, a qual foi confeccionada e entregue aos professores e as estudantes da UFS. Durante a greve, nos meses de agosto e setembro, ocorreu o processo eleitoral para a escolha da nova diretoria da ADUFS, o qual contou com duas chapas e culminou com a eleição da chapa 1 – Autonomia na Luta, a qual tomou posse no dia 18 de setembro, tendo como presidente a profa. Brancilene Santos de Araujo, vice-presidente o prof. Genésio José dos Santos, secretário o prof. Jailton Costa, diretor financeiro o prof. Elyson Nunes Carvalho, diretora acadêmica-cultural a profa. Maria Aparecida Ribeiro, tendo como 1ª suplente a profa. Noêmia Lima, 2º Suplente o prof. Sérgio Queiroz de Medeiros e 3º suplente o prof. Carlos Franco Liberato. No dia 20 de setembro, esta diretoria se reunião com o reitor da UFS, Prof. Josué dos Passos Subrinho, para tratar da pauta local. Interpelamos o Reitor sobre as obras dentro do campus de São Cristovão, que estão implicando na não disponibilidade de instalações essenciais para o trabalho docente e aos discentes, além das questões de acessibilidade. Com relação à assistência docente, questionamos o reitor sobre o valor da bolsa-alimentação de R$ 80, dada aos alunos em virtude do restaurante universitário também estar em reformas, sendo este um valor muito pequeno para os estudantes se alimentarem nas imediações do campus. Sobre o CODAP, cobramos do reitor sua intervenção junto a ANDIFES e autoridades competentes para garantir a instalação do banco de professores equivalentes do CODAP, uma vez que a situação do colégio de aplicação é caótica, com professores dando 20h aula/semestre e a iminente aposentadoria de 14 deles. Por fim, tratou-se de resoluções aprovadas durante a greve pelos Conselhos da UFS, CONSU e CONEPE, que impactam a vida dos docentes sem uma ampla discussão com a categoria. A resolução 26/2012 sobre a progressão funcional docente continha falhas na pontuação atribuída a uma série de itens que foram levantados por vários docentes, tais como um artigo científico valer 3 pontos e uma patente apenas 1. O reitor nos comunicou que devido à intervenção da ADUFS e do CLG, a resolução foi retirada, revisada em concordância com a CPPD e seria encaminhada para apreciação da diretoria, conselho de representantes e professores em assembleia a ser marcada. A proposta nos foi encaminhada no dia 25 de setembro. A diretoria realizou sua primeira reunião no dia 25 de setembro para definir seu plano de trabalho, tendo definido as atividades relacionadas à semana do professor, com atividades político-culturais, incluindo marcação da primeira assembleia desta diretoria com a base para a semana anterior e inclusão de uma discussão sobre formação sindical.

14. APUB - FEDERAL DA BAHIA
Informes prestado por: Celi Zulke Taffarel 
Data da Assembleia: 17 de setembro 2012

Nº de participantes:

Deliberações:
Na UFBA foram três assembleias para concluir a greve.  A assembleia do dia 29 de agosto que indicou para o Comando Nacional de Greve a saída unificada para o dia  5 de setembro. A do dia 05 de setembro que votou o fim da greve para o dia 13 de setembro e, a Assembleia do dia 13 de setembro de 2012 que realizou o Balanço da greve destacando as determinações históricas – locais, nacionais, internacionais, (conjuntura) - que levaram o Movimento Docente no Brasil, com a Coordenação do Comando Nacional de Greve do ANDES-SN e em especial os docentes da UFBA, deflagrar greve. Na UFBA entraram em greve os docentes, discentes e técnico-administrativos.  Reconhecemos que esta foi uma das mais fortes greves dos últimos anos em defesa das reivindicações dos docentes por carreira, salários e condições de trabalho e contra os rumos da Política do Governo Dilma Rousseff.
Avaliamos os ganhos da greve de onde destacamos: a politização do movimento docente; a retomada das assembleias como espaço de deliberação – foram 18 assembleias durante a greve, com média de 210 docentes presentes nas assembleias; as deliberações pela base e de forma participativa eliminando os processos via plebiscitos na internet, proposta recorrente e perversa do PROIFES para tomar decisões e trair deliberações de assembleias.  A participação dos novos docentes, a construção da pauta de reivindicação dos docentes, a pauta de reivindicação dos três setores, o Plano de lutas, revigoramento do movimento docente da UFBA expresso na palavra de ordem A UFBA VIVE – A UNIVERSIDADE VIVE – são ganhos da greve. O Movimento Docente da UFBA, apesar das grandes dificuldades demonstrou capacidade de unidade, disposição de luta para dar outro rumo à política sindical e universitária local.

Destacamos do processo, as dificuldades de conduzir uma greve com a direção APUB/PROIFES, contra a greve. A diretoria acabou sendo destituída por deliberação de assembleia. Instalou-se a Comissão Provisória Permanente (CPT) que está encaminhando as questões referentes à gestão do sindicato. A direção destituída está em litígio e ainda não entregou a posse definitiva do sindicato a CTP (Chaves da sede, contas bancarias, gestão de pessoal, implementação de deliberação de assembleias). O Ministério Público do Trabalha mediará em uma reunião a ocorrer no dia 5 de outubro de 2012, o litígio entre o Movimento Docente da UFBA sindicalizado a APUB, representado na CTP e, a diretoria destituída em assembleia que vem perdendo na justiça as suas ações para criminalizar o Movimento Docente e que inclusive criminalizou professores componentes do Comando Local de Greve.    

Na assembleia do dia 17 de setembro reconhecemos a PAUTA LOCAL já aprovado em assembleia anterior e aprovamos o Plano de Luta. Instalou-se a Comissão de Mobilização e foram definidas as ações a serem realizadas no próximo período, tanto para os Campi da Capital, Salvador, quanto os Campi de Barreira e Vitória da Conquista, entre o que se destacou o balanço da greve nas unidades, a luta no parlamento em relação ao PL sobre Carreira, o processo eleitoral, o debate sobre EBSERH. Além do Congresso dos docentes da UFBA, da revisão da alteração do Estatuto e Regimento da UFBA – revisão de carga horária docente, número de estudantes por módulos, condições de trabalho, avaliações e progressões docentes – destacam-se os Grupos de Trabalho, constituídos da seguinte forma a) Grupo de Trabalho de Carreira e Salário: discutir o PL 4368/2012 (Plano de Carreira) e acompanhamento do GT de Carreira do CONSUNI e das questões relativas ao tema; b) Grupo de Trabalho sobre o Reuni: acompanhar e avaliar os impactos do Reuni na UFBA; c) Grupo de Trabalho Sobre Condições de Trabalho: para dar continuidade ao diagnostico e debate das condições de trabalho na UFBA; d) Grupo de Trabalho EBSERH: para acompanhamento das discussões relativas à EBSERH; e) Grupo de Trabalho sobe Orçamento Universitário.

Quanto ao retorno da APUB ao ANDES-SN, (a APUB é uma das maiores seções sindicais do Brasil com mais de dois mil sindicalizados), isto será decidido na disputa eleitoral, em Congresso dos docentes da UFBA e em assembleias da base sindical da APUB. O Coletivo que está organizando uma Chapa para disputar as eleições defende o retorno da APUB ao ANDES-SN, para extirpar o PROIFES da APUB e do sindicalismo docente no Brasil, mas o fará respeitando as deliberações da base do Movimento, em amplo debate participativo e democrático. 

Deixamos nos Arquivos do ANDES uma série de documentos que permitirão reconhecer com mais detalhes a luta do movimento docente da UFBA.

15. ADUFMAT – Mato Grosso
Informes prestados por: Magno Silvestri

1) A Assembleia, realizada em 19 de setembro, deliberou pela saída da greve, com os seguintes encaminhamentos:

a) rejeição ao PL 4368/2012,

b) retorno às aulas em 1 de outubro,

c) constituição da Comissão Local de Mobilização, a fim de prosseguir com as atividades de discussão sobre a Carreira e as Condições de Trabalho na UFMT, e sobre a organização e da orientação política do Seção Sindical em andamento;

d) Participação da ADUFMAT nas atividades de combate a implantação da EBSERH; 

2) Indicação de uma delegação da base para participar da Reunião do Setor das IFEs, a ser realizada em Brasília nos dias 29 e 30 de setembro,

3) A Administração Superior da UFMT determinou o retorno às aulas no dia 24 de setembro, contrariando a indicação da Assembleia do dia 19, fato repudiado pela plenária da Assembleia do dia 24 de setembro, chamada pela direção da ADUFMAT,  para debater a questão;

16. SINDCEFET-MG - BELO HORIZONTE/MG

Informes prestados por: Suzana Maria Zatti Lima
Data da Assembleia: 18 de setembro

Nº de participantes:

Deliberações:
Entrada em greve em 17 de maio. Última assembleia realizada em 18 de setembro com retorno unificado no dia 19 de setembro e retorno das aulas no dia 20 de setembro. Aprovamos nesta assembleia diretriz básicas para o calendário e o Comando Local de Greve foi transformado em Comissão de mobilização permanente com a inclusão de professores que não fizeram parte do comando mas que se envolveram no movimento durante a greve. Como desafios para o futuro próximo temos a discussão do PL 4368, já iniciada nas últimas assembleias, tendo inclusive programado para o dia 2 de outubro um seminário com a participação Prof. Luiz H. Schuch como expositor; continuar trabalhando nas pautas locais (das diversas unidades) e implementar os GTs na sessão sindical.Em outubro teremos eleição para a diretoria do SINDCEFET-MG sendo a chapa formada por diversos professores novos na carreira e na instituição e por outros que já participaram de gestões anteriores.

17
ADUFU - UBERLÂNDIA-MG

Informes prestados por: Profª Aparecida Monteiro de França
Assembleia Geral de 17/09/2012
Participantes: 11
Deliberações:

A Assembleia Geral da ADUFU aprovou princípios para a elaboração de calendário de integralização do ano letivo/2012 na UFU:
1- Participação de representante do movimento docente/ADUFU-SS na elaboração do calendário de integralização do 2º semestre letivo/2012;

2- Garantir condições de trabalho para docentes, discentes e técnico-administrativos educacionais na integralização do ano letivo/2012;

3- Garantir a integralização da carga horária letiva com qualidade;

4- Respeito aos prazos legais e de direito dos docentes, discentes e técnico-administrativos educacionais;

5- Garantir aos discentes o direito de reposição da carga horária letiva em relação ao 1º semestre /2012;

6- Respeito às especificidades do calendário letivo do Ensino Superior, Básico, Técnico e Tecnológico.

Ainda na mesma AG, aprovou-se:
- Criação e composição da Comissão de Mobilização / ADUFU-SS;

- Revitalização dos Grupos de Trabalho Carreira (GT Carreira), Política Educacional (GTPE), Política e Formação Sindical (GTPFS), Seguridade Social/Assuntos de Aposentadoria (GTSS/A).

Data da Próxima AG: 28/09/2012

18
APES-JF JUIZ DE FORA-MG

Informes prestados por: Agostinho Beghelli Filho e Joacir Teixeira Melo

 Data da Assembleia: 

Nº de participantes: 

Deliberações:

– Encontro conjunto Setor das Federais e GT Carreira de 29 de setembro 2012.

- Tomou posse a nova diretoria e o Conselho de Representantes da APESJF no dia 17 de setembro, em assembleia contando com a presença de representantes de entidades sindicais e das Reitorias do IF Sudeste MG e da UFJF.

- Na AG do dia 10 de setembro que aprovou o término da greve, aprovou os
encaminhamentos do comando nacional de greve e constitui o comando local de mobilização e a revitalização dos GTs locais. - Com base nos encaminhamentos aprovados na AG, a com relação ao novo calendário acadêmico, foram realizadas pela diretoria da APESJF varias interlocuções com a administração superior visando aprovação de um calendário que contemplasse os encaminhamentos aprovados na AG. No dia 13 de setembro o Conselho de Graduação da Universidade Federal de Juiz de Fora, aprovou o novo calendário acadêmico, acatando integralmente as deliberações da assembleia dos docentes de 10 de setembro:

1) A realização do PISM foi remarcada para os dias 20, 21 e 22 de janeiro.

2) Haverá 30 dias de férias escolares entre o término do segundo semestre letivo de 2012 e o início do primeiro semestre letivo de 2013.

3) Haverá um período excepcional de trancamento de matrículas em disciplinas ou curso, até o dia 28 de setembro, devendo os alunos interessados se dirigirem à Central de Atendimento, a partir de amanhã, 14de setembro, para fazer o requerimento.

4) 15 dias de férias escolares entre o final do primeiro semestre letivo de 2013 e o início do segundo semestre letivo de  2013.

5) O Congrad determinou ainda que todos os professores e professoras deverão cumprir o novo calendário, independente de terem aderido ou não à greve docente, pelo menos até que a procuradoria da UFJF se pronuncie a respeito.

- Professores que já tem tempo para aposentar estão inseguros, devido à tramitação do PL 4368/2012 e da possibilidade da sua alteração via as emendas parlamentares, se dão entrada com o pedido de aposentadoria ou se aguardam a aprovação do PL. A APESJF encaminha para a diretoria do ANDES-SN, que a Assessoria Jurídica do sindicato elabore parecer jurídico para subsidiar a tomada de posição dos professores.

-Foi enviado pela APESJF, para a ProRH da UFJF, que estava participando do XXXII Encontro de Dirigentes de Pessoal e Recursos Humanos das IFES, oficio apresentando pontos duvidosos que estão contidos no Decreto 7.807 que regulamenta a progressão na carreira da EBTT.
- A pedido da direção da APESJF, foi elaborada pela Assessoria Jurídica da seção sindical analise preliminar do Decreto 7806/2012 que regulamenta os critérios de progressão para a carreira da EBTT.

19 ASPUV- VIÇOSA-MG
Informes Prestados Por: Márcia Fontes Almeida

Data da assembleia: 18 de setembro de 2012

Nº de participantes: 120

Deliberações:

· Aprova a suspensão da greve na Universidade Federal de Viçosa com retorno das atividades no dia 19 de setembro de 2012 e retorno das aulas no dia 24 do corrente.

· Aprovados princípios para a construção do calendário de reposição das aulas:

- A assembleia respalda a deliberação do colegiado do COLUNI acerca do calendário de reposição;

- Calendário único para a graduação e pós-graduação;

- Intervalo entre semestre de, após o prazo das provas finais, duas semanas de efetivo  recesso;

-No final do ano, uma semana de recesso entre Natal e Ano Novo e três semanas em Janeiro;

- Que todos os prazos anteriormente agendados sejam reagendados de acordo com o novo calendário de reposição

Outras informações

O movimento de greve oportunizou aos professores momentos de discussão e reflexão sobre a carreira docente, sua ligação com o projeto de universidade e sobre as condições de trabalho. Foi um movimento com grande participação dos docentes nas AG’s.

O movimento grevista foi suspenso pelos docentes que indicaram o dia que retornariam às salas de aula não havendo atropelos pela administração superior.

O CLG foi transformado em Comissão de Mobilização Permanente. O desafio atual é o de dar continuidade ao trabalho de mobilização dos professores promovendo espaços de reflexão, debate e proposições de ações; fortalecer os Grupos de Trabalho Locais e o Conselho de Representantes; acompanhar e atuar na defesa da Pauta Local; acompanhar e explicitar o posicionamento dos deputados e senadores mineiros quanto à tramitação do PL 4368/2012 e fazer o trabalho junto à sociedade para continuar denunciando as políticas governamentais contrárias à categoria docente e à educação de qualidade. 

20 ADUFLA – LAVRAS-MG

Informe dado por: Samuel Pereira de Carvalho

Data da Assembleia: 12 de setembro de 2012

Nº de participantes: 177

Deliberações:

Foram votadas duas propostas:

a) Encerramento unilateral e  imediato  da greve;
b) Suspensão da greve com retorno às atividades acadêmicas na segunda-feira. Suspensão a ser comunicada a Reitoria da UFLA nesta data.
Em votação a primeira proposta obteve sessenta e seis votos e a segunda, cento e onze votos. 

Em seguida foram tomadas algumas deliberações relativas ao movimento:

a) Encaminhar moção de repúdio à direção do PROIFES e divulgar para toda a comunidade esclarecimentos sobre a atuação daquele sindicato no movimento dos professores; 

b) Formar comissão para discutir pauta local para a assembleia dos professores;

c) Indicar um professor para compor comissão da UFLA para elaboração do novo calendário escolar;

c) Pautar para a próxima assembleia a análise do PL 4368/2.

Obs.:

a) As aulas recomeçaram no dia 20, quinta-feira;

b) O calendário de reposição levou em conta as questões apontadas pela assembleia (Haverá período sem aulas do natal até 20 de janeiro); Haverá também intervalo de duas semanas entre um semestre letivo e o seguinte.

c) A próxima assembleia está convocada para o dia 03/10. Na pauta consta a transformação do CLG em CLM, ou reativação da Diretoria de Assuntos Sindicais.

21 ADUFOP – Ouro Preto-MG
Informes da Prestados por: David Pinheiro Jr.

Data da assembleia: 12/09/2012

Nº de participantes: 204

Deliberações:

- Suspensão da greve unificada,

- não se discutiu o PL.

Outras informações:

Envio email PL para futura discussão.

22 ADFUNREI - São João del-Rei-MG
Informes da Prestados por: Waliston Luiz Lopes Silva
Data da assembleia:

Nº de participantes:

Deliberações:

Em assembleia da categoria, deliberou-se pela suspensão da greve no dia 20 de setembro com indicativo de suspensão unificada no marco temporal de 27 a 21 de setembro. Compôs-se o comando local de mobilização (CLM). Apresentou-se a análise jurídica preliminar da assessoria jurídica do ANDES-SN sobre o PL 4368/2012. Deliberou-se por princípios gerais para a elaboração do calendário de reposição.

23 ADUFES – Espírito Santo
Informes prestados por: José Antônio da Rocha Pinto
Data a assembleia:

Nº de participantes:

Deliberações:

Assembleia: Realizamos a assembleia no dia 17 de setembro quando deliberamos pela suspensão da greve neste dia e a volta as aulas no dia 20/09. Em geral os encaminhamentos do CNG foram aprovados por ampla maioria.

EBSERH: O conselho universitário da UFES já se manifestou pela intenção de aderir a EBSERH. Nos dias 9 e 10 de agosto realizamos um seminário com o tema "O futuro do HUCAM em debate. Uma visita monitorada foi feita nas dependências do hospital e foram produzidas imagens mostrando a sua situação precária. No dia 11 de setembro foi criamos o Fórum Capixaba em Defesa da Saúde Publica.
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24 ADUFRJ 

Informe prestado verbalmente
25 ADUNI-RIO/RJ

Informes prestado por: Elizabeth Orletti
Data da Assembleia:

Nº de participantes:

Ultima assembleia, com 130 professores deliberou suspensão da greve por 111 favoráveis, 09 contrários e 10 abstenções, com retomada das atividades dia 17de setembro, formação de GT’S para: Carreira/PL, condições de trabalho. Conseguimos suspender o CONSUNI, convocado pelo reitor, na semana anterior à suspensão da greve.
No CONSEPE para retornar atividades acadêmicas conseguimos votar premissas básicas para novo calendário.

1) Calendário único para todo UNIRIO retroagindo a 21 de maio.
2) Lançamento de notas apenas no período previsto no novo calendário

3) Novo prazo para trancamento de disciplinas e matrículas 2012/1

4) Novo calendário compreende atividades graduação, pesquisa e extensão

5) Não poderá ter avaliações nas primeiras duas semanas da reposição

6) CONSEPE só aprove calendário para 2012 primeiro e segundo semestre e não se discuta agora 2013.
26 ADUFF– Niterói-RJ
Informes prestados por: Verônica Fernandez
Data da Assembleia: 17 de setembro de 2012

Nº de participantes: 

Deliberações:

1- Realizamos Seminário sobre o PL em semana anterior à AG que suspendeu a greve.
2- AG de suspensão da greve na UFF foi realizada em 17/09/2012; retorno das atividades em 19/09/2012 e retorno às aulas em 24/09/2012. Nesta AG foi apresentada e aprovada a proposta de calendário elaborada por comissão do CLG. Audiência com reitor no dia seguinte, em 18/09/2012, onde foi apresentada a proposta do CLG, a defesa pela reposição integral do calendário e a garantia de cancelamento de disciplinas. A reitoria apresentou uma proposta de calendário mais extensa, que foi levada e aprovada no Conselho de Ensino e Pesquisa em reunião de 5 minutos, no dia 19/09/2012. Tal proposta foi levada ao Fórum de coordenadores de curso e foi rejeitada. Neste Fórum foi constituída uma comissão para elaboração de uma proposta de calendário à luz da proposta aprovada em AG dos docentes, que foi levada ao CEP e foi aprovada. A proposta da reitoria estendia o calendário de forma que só em 2015 conseguiríamos regularizar os semestres o que foi interpretado pelo sindicato como uma forma de desmobilizar para futuras greves.

 3- Transformação do CLG em Comissão de Mobilização. Inicio do contato com parlamentares estaduais; construção de um conjunto de materiais sobre PL e EBSERH para trabalho junto aos departamentos de ensino, assim como campanha de sindicalização; indicação de mantermos a articulação dos 3 segmentos  (docentes, técnicos-administrativos e estudantes); definição para uma nova chamada para eleições para o Conselho de Representantes, com o intuito de fortalecer  representação de professores novos junto à direção do sindicato e reforçar a discussão da pauta condições de trabalho; construção de carta aos estudantes. Próxima AG marcada para 02/10/2012.
4- Retomada das atividades dos GTs. Como atividade do GTSS/A, construção do Ato público em Niterói no Dia Nacional de luta contra a privatização dos HUs, em 03/10/2012, em frente ao HU da UFF, em ação articulada dos 3 segmentos. Ao final do ato em Niterói, nos juntaremos aos companheiros no Rio, no ato unificado estadual, em frente ao HU da UNIRIO.
 5- Participação em Seminário chamado pelo ANDES-RJ, sobre PL e balanço da greve.


27 ADUNIFESP
Informes prestados por: Betânia Libanio
Data da Assembleia: 13 de setembro de 2012
Nº de participantes: 107 

Deliberações:

Suspensão da greve das UNIFESPs a partir de 17 de setembro plenárias mensais para avaliação do PL e tramitação no congresso. Manifesto dos docentes aos estudantes (para debate da greve na volta as aulas)

28 APUFPR - Federal do Paraná 
Informes prestados por: Afonso Takao Murata
Data da assembleia:
Nº de participantes:

Deliberações:

Em assembleia no dia 13 de setembro os professores da Universidade Federal do Paraná se somaram ao movimento de suspensão unificada entre os dias 17 a 21 de setembro. No dia 17 de setembro a greve dos docentes das Instituições Federais de Ensino Superior foi suspensa após quatro meses de intensa mobilização.

Na avaliação dos docentes a greve foi um movimento forte resultante da insatisfação da categoria frente à desestruturação da carreira, à precarização do trabalho e à falta de reposição salarial.

A forte adesão ao movimento e a inclusão da pauta por melhores condições de trabalho marcaram a maior greve nacional da história da educação federal que uniu docentes, servidores técnico-administrativos e estudantes.

A greve na UFPR

Na Universidade Federal do Paraná os docentes paralisaram suas atividades na graduação e em diversos cursos depós graduação.

Grandes assembleias reuniram centenas de docentes que puderam debater e discutir democraticamente os rumos do movimento.

A greve nacional de 2012 foi a primeira após a implantação do Programa de Reestruturação das Universidades (REUNI) por meio do Decreto nº 6.096/2007, que de forma mal planejada expandiu as vagas nas Instituições.

O Reuni ampliou a quantidade de estudantes dentro da Universidade, mas não expandiu a estrutura física e de pessoal na mesma proporção, o que acarretou no inchaço das turmas, sobrecarga do trabalho docente e, conseqüentemente, na precarização do ensino, da pesquisa e da extensão.

Pauta local

Segundo o movimento docente a comunidade universitária sofre hoje com uma crescente ausência de investimento público nas universidades federais e também pela implementação de programas como o REUNI. Os professores têm desempenhado seus compromissos nesses programas, mas o governo federal não tem cumprido com a contrapartida necessária em infraestrutura e recursos humanos. 

Entretanto, os docentes acreditam que muitas melhorias nas condições de trabalho e na Universidade podem ser realizadas pela Administração da UFPR.

Durante a greve, em assembleia realizada no dia 21 de junho, os professores construíram uma pauta local de reivindicações e protocolaram na reitoria da Universidade. A pauta visava estabelecer pontos mínimos que devem ser cumpridos pela UFPR a fim de minimizar a falta de estrutura e a crescente precarização do trabalho dos docentes na instituição.

A exemplo da UFPR, o Sindicato Nacional indicou para o movimento docente de todas as instituições federais do país a construção da pauta local em cada Universidade. 

Na Universidade Federal do Paraná, esta iniciativa trouxe conquistas efetivas para os docentes.

Dentre os pontos locais estavam o estabelecimento de limite máximo de 12 horas em sala de aula para professores em regime de dedicação exclusiva e de 10 horas para professores em regime de 20 horas, melhoria das condições de trabalho, garantia de mecanismos que possibilitem a mudança de regime de trabalho preferencialmente para Dedicação Exclusiva,melhoria nos procedimentos da política de qualificação dos docentes, publicização dos órgãos de gestão e cumprimento da pauta anterior de reivindicações.

29 SINDUTFPR - Universidade Tecnológica Federal do Paraná

Informe dado por: Jazomar Vieira da Rocha
Data da Assembleia: 20 de setembro de 2012

Nº de participantes: 

Deliberações:
· Discussão e aprovação que as votações nas assembleias da SINDUTF-PR sejam feitas somente pelos sindicalizados. 
· Aprovada a SUSPENSÃO DA GREVE a partir de 24 de setembro de 2012.

· Aprovada a transformação do Comando Local de Greve (CLG) em Comando Local de Mobilização (CLM)

· Comissão do CLM e representantes dos estudantes na discussão do calendário pós-greve

· Assembleia Comunitária de Docentes, Técnico-Administrativos e alunos da Graduação e Ensino Médio no dia 21 de setembro das 8h as 11h30min com um único ponto de pauta: Extinção do Campus Curitiba da UTFPR.

· Aprovada a licença do Prof. Ivo Pereira de Queiroz de 25/09/2012 até 31/01/2013 da presidência da SINDUTF-PR que será interinamente assumida pelo vice-presidente Prof. Jazomar Vieira da Rocha
· Avaliação da reunião com a reitoria realizada no dia 19/09/2012 com  a formação de um grupo de trabalho para estudo e acompanhamento da pauta local e dos compromissos assumidos pela reitoria. 

Pauta local protocolada na reitoria:

Reunião de 4horas com a Reitoria e representantes do Comando Local de Greve e dos núcleos sindicais da SINDUTF-PR no dia 19/09/2012. Alguns avanços e muitas promessas e legislações impeditivas. Os itens da pauta local não discutidos foram pautados para uma próxima reunião de negociação com os docentes. 

Campus Curitiba na UTFPR 

A Reitoria da UTFPR, no dia 03 de setembro de 2012, prorrogou o mandato de 10 dos diretores dos 12 campi da UTFPR. O diretor do campus Ponta Grossa assumiu a vice-reitoria e o diretor do campus Curitiba, Prof. Marcos Flávio de Oliveira Schiffler Filho, sindicalizado, não foi reconduzido porque o campus Curitiba, através de um ato da reitoria, ad referendum do Conselho Universitário, foi extinto e incorporado à reitoria, sendo denominado campus Sede.

Trinta e cinco docentes e técnico-administrativos, através da assessoria jurídica da SINDUTF-PR, impetrou mandato de segurança na justiça federal onde foi concedida a liminar. A reitoria recorreu no tribunal federal da 3ª região, em Porto Alegre e, em 27 de setembro de 2012, o desembargador Cândido Alfredo Silva Leal Junior não só indeferiu o recurso, como proibiu que o reitor pautasse a alteração estatutária necessária para a incorporação do campus na reunião do COUNI que a aconteceu no dia 29 de setembro.

30 SEÇÃO SINDICAL DO ANDES-SN NA UFRGS – PORTO ALEGRE/RS

Informes prestados por: Giovanni Frizzo 

Data da assembleia:

Nº de participantes:

Deliberações:
Vivemos uma conjuntura local bastante singular em relação às demais Universidades, temos dois sindicatos: Adufrgs/Proifes e Seção Sindical do Andes-SN na UFRGS. Em razão disso, foram realizadas duas AGs que deflagraram a greve e duas AGs que decidiram pelo fim da greve. Enfrentamos o governo e seu braço sindical - o Proifes - não somente na mesa de negociação, mas também no cotidiano de mobilização docente e de enfrentamento às investidas do governo. Por esta conjuntura singular, conseguimos deflagrar a greve em 29 de junho e a mantemos por 45 dias, suspendendo no dia 13 de julho em face ao enfraquecimento quantitativo de nossa mobilização, em parte explicada pelo fato do Proifes ter encerrado sua greve na semana anterior. Buscamos negociar o calendário com a Reitoria e o CEPE tendo em vista que se tratava de uma disputa de legitimidade do movimento grevista, no qual a Reitoria agia de forma criminalizatória ao não considerar o período adequado à reposição de aulas suspensas antes do encerramento do primeiro semestre letivo. Obtivemos êxito ao garantirmos a reposição das aulas. Transformamos o CLG em CLM e seguimos realizando atividades de mobilização através dos encaminhamentos do CNG/ANDES-SN. Continuamos atuando junto ao comando estadual de greve dos SPF, realizando atos públicos de rua (pelo menos um ato por semana). Nesta semana, também organizamos duas atividades com a participação de Celi Taffarel discutindo o movimento grevista na UFBA e de Schuch discutindo o PL do governo que desestrutura a carreira docente federal. Entendemos que o saldo organizativo foi positivo, em especial na consolidação da Seção Sindical do ANDES-SN na UFRGS, o enfraquecimento do Proifes e também estamos encaminhando a organização de nossa sede da Seção Sindical.

31 APROFURG - RIO GRANDE-RS

Informes prestados por: Raphael Campos Leite Campos, Eder Dion de Paula Costa e Karen Eidelwein
Os docentes da FURG deliberaram pelo fim da greve em assembleia realizada no dia 19/9/2012, a partir de indicação do Comando Nacional de Greve (CNG) de saída unificada do movimento no período de 17 a 21/9/2012. Houve questionamentos e manifestações de discordância com relação à desconstituição do CNG antes do prazo final das últimas assembleias docentes. Da mesma forma, houve manifestações de contrariedade pelo encaminhamento, por parte do CNG, do final do movimento, embora tenha se reconhecido a impossibilidade de continuar o movimento uma vez que diversas IFES já vinham saindo da greve de forma unilateral. A referida Assembleia deliberou por uma série de encaminhamentos, com vistas a continuar a mobilização docente com relação ao Projeto de Lei (PL 4368/12) e as questões locais vinculadas às condições e relações de trabalho, a saber: Criar uma Comissão Local de Mobilização e manter estado de Assembleia Geral permanente para auxiliar a Diretoria da APROFURG na luta contra a aprovação do PL 4.368/12; Constituir os Grupos de Trabalho (GTs) junto à APROFURG; Produzir dossiê do processo de expansão da FURG; Realizar seminário regional “Balanço da Greve Docente 2012 nas IFEs e a Carreira Docente”, sob a responsabilidade da Comissão Local de Mobilização e da APROFURG, buscando o apoio da Secretaria Regional RS do ANDES-SN; Indicar à Diretoria da APROFURG-Seção Sindical a realização de um ato público no dia 03 de outubro, no HU, como parte do DIA NACIONAL DE LUTA CONTRA A PRIVATIZAÇÃO DOS HOSPITAIS UNIVERSITÁRIOS, preferencialmente unificando com os estudantes e os técnico-administrativos em educação; Indicar à Diretoria da APROFURG a necessidade de trabalhar pela organização da CSP-Conlutas em Rio Grande e na região; Promover campanha de sindicalização pela diretoria da APROFURG-Seção Sindical na FURG, em todos os seus campi; Realizar debate acerca da democracia interna na FURG; Publicar na imprensa local as deliberações e os agradecimentos aprovados por esta Sessão da Assembleia. As atividades de trabalho foram retomadas a partir do dia 24/9/2012. Atualmente estamos em processo de escolha de Reitor e Vice-Reitor, cuja pesquisa de opinião será realizada no dia 10/10/2012. As lutas contra a EBSERH e pela democratização na Universidade foram pautadas durante a greve. 

32 ADUFPEL– PELOTAS-RS

Informes prestado por: Milton Britto de Almeida
Data da assembleia:

Nº de participantes:

Deliberações:

Adesão à greve - Os docentes da UFPEL não deflagraram a greve em maio, por entender que o processo de consulta informal a comunidade, para escolha do Reitor e do Vice Reitor, que se encontrava em curso não deveria ser interrompido naquele momento. A greve foi deflagrada, na 
UFPEL no início do mês de julho.
 Andamento da greve - A greve, em Pelotas, mostrou-se, desde o seu início forte, quer pela adesão da quase totalidade do corpo docente, quer pelo surgimento de um expressivo número de novas militâncias. Quando o CNG apontou, em mais de uma oportunidade, para a necessidade da discussão da saída unificada da greve, o CLG e as assembleias rejeitaram tal posição por entender que o processo de resistência aos ataques do governo não havia se esgotado.
Suspensão da greve - Quando o CNG orientou pela suspensão unificada da greve, a assembleia realizada no dia 19 de setembro, com a presença de 174 docentes, deliberou por ampla maioria, acatar a indicação, aprovando todos os encaminhamentos remetidos pelo CNG e retomar às atividades docentes regulares em 24 de setembro. Aprovou também um conjunto de princípios a enviar ao COCEPE para orientar a elaboração do calendário de reposição das atividades letivas na UFPel.

Na primeira semana do retorno às atividades tivemos uma reunião conjunta do Conselho de Representantes, a Diretoria da Seção Sindical e ex-integrantes do CLG para proceder um balanço do movimento em Pelotas e fundar o Comando Local de Mobilização para dar continuidade à nossa luta.
ANEXO 3
Declarações de voto

a) Declaração de voto da delegada da ADUFPA, Rosimê Meguins, sobre a continuidade da intervenção do ANDES-SN na disputa a respeito do conteúdo no PL 4368/2012:

“Me abstive desta votação por entender que o documento elaborado pelo ANDES-SN e encaminhado aos parlamentares deveria ser remetido à base da categoria para apreciação antes de se dar continuidade a esta ação, minha seção sindical não tem deliberação sobre este documento o que justifica meu voto.”
b) Declaração de voto do delegado da ADUFMAT, Thomaz Boaventura, sobre o acompanhamento do processo de discussão e votação do PL 4368/2012:
“Em todas as votações relacionadas às modificações do PL 4368/2012 á ADUFMAT se abstém de votar por ter o rejeitado em sua integra e não ter discutido e não ter novas deliberações de base.”
Ensino Público e Gratuito: Direito de Todos, Dever do Estado.
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